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EXTRATO 

 

 

O atual relatório, apresentado pela discente Lumara Iully Guimarães 

Carvalho, graduando o curso de Engenharia Civil pela Universidade Tiradentes 

(UNIT), com a previsão de conclusão em dezembro de 2015, descreve 

conhecimentos e práticas observados durante o estágio supervisionado 

realizado na empresa Habitacional Empreendimentos LTDA, com o objetivo de 

relatar as atividades desenvolvidas durante o período de estagio, sob 

orientação do Prof. Me. Hilton Porto, e supervisionado pelo diretor do setor de 

planejamento e controle e engenheiro civil Carlos Henrique Alves Santos. 

O esqueleto desse relatório será apresentado, primeiramente por uma 

introdução sendo tratado todo assunto abordado, seguida de um objetivo 

desejado, e logo após uma revisão bibliográfica para garantir ao leitor um maior 

entendimento do assunto e por fim o desenvolvimento das atividades. As 

atividades foram focalizadas principalmente no orçamento, planejamento e 

controle de obras, em que será abordado tudo o que foi realizado durante o 

estágio, seja tabelas ou relatos descritos, com isso, acompanhar o andamento 

das obras executadas verificar o que está sendo executado e o que está 

previsto na programação e em normas regulamentadoras, buscando a 

conciliação de ambas as partes com isso realizando também o processo de 

controle de obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

O estagio supervisionado é uma das mais competentes formas entre a 

teoria e a prática que proporciona ao estudante a participação em ocasiões 

reais de vida e de trabalho, materializa a sua profissionalização e explora as 

capacidades básicas indispensáveis para uma formação profissional ética, e 

responsável pelo desenvolvimento humano e pela melhoria da qualidade de 

vida. Nesse período de estágio o estudante de graduação está em contato 

direto com o ambiente de trabalho desenvolvendo comportamentos 

profissionalizantes planejadas e projetadas existentes na norma.  

O estágio foi realizado dentro do prazo pré-estabelecido no plano de 

estágio, com carga horária de 20 horas semanais, sendo, 4 horas diárias na 

prestação dos serviços, com o principal objetivo de tornar o aluno apto a 

desenvolver orçamento, planejamento e controle de obra no ramo da 

construção civil. A prática enriquece o conhecimento teórico adquirido na 

universidade, resultando em um maior aproveitamento no aprendizado da 

engenharia.  

A atividade desenvolvida no estágio supervisionado conforme o acordo 

de cooperação e termo de compromisso de estágio firmado para executar as  

atividades de controle e planejamento de obras foi realizado no escritório da 

sede da empresa em Aracaju SE, durante todo o ano de 2015, na empresa 

Habitacional Empreendimentos LTDA. 

 

1.1 Objetivo geral  

 

Este trabalho tem como objetivo geral apresentar o acompanhamento e 

controle das obras da Habitacional Empreendimentos durante todo o período 

de estágio supervisionado. 

 

 



 
 

1.2 Objetivos Específicos  

 

Aplicar os conceitos de planejamento e controle de obras estabelecidas 

pela empresa. 

Planejar como serão executadas as atividades, pois com isso pode 

causar prejuízo para as obras em execução. 

Acompanhar e controlar junto com o planejamento a execução da obra. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 Orçamento de Obras  

 

Para Mendonça (2010), o orçamento é uma ferramenta de suma 

importância para toda a indústria da construção civil, sendo baseado em 

composições de preços unitária (CPUs) de cada serviço, onde estas utilizam 

índices e custos relativos à mão de obra direta, materiais, equipamentos, 

encargos sociais e BDI (Bonificação de despesas indiretas).  

Orçamento de Obras são cálculos de custos, ou seja, um exercício de 

previsão de quanto vai custar determinada obra. Na técnica orçamentária 

muitos artifícios influenciam e cooperam para o custo de uma empresa como, 

por exemplo, identificação, diagnóstico, quantificação e uma grande habilidade 

técnica (MATTOS, 2006)  

Existem vários tipos de orçamento, e a escolha do padrão a ser 

desenvolvido, depende da finalidade da estimativa e dos dados disponíveis 

para início do processo de orçamentação (Figura 1). Se o interesse é obter 

apenas uma estimativa de custo, típica de obras de pequeno porte de âmbito 

particular pode-se utilizar como referência ante-projetos e informações 

fornecidas pelo cliente.  

Já para elaboração de um orçamento mais preciso, comum em 

licitações e obras de grande porte de terceiros, faz-se necessário que haja 

dados com informações detalhadas, tais como: projetos executivos, 

sondagens, especificações bem definidas, memorial descritivo, cadernos de 

encargos, relatório de visita, entre outros, a fim de obter um resultado final 

satisfatório, com um orçamento mais próximo do real possível.    

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 1 – Processo de Orçamentação 

 

 

                                            Fonte: BAETA, 2013 
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2.3 Planejamento de Obras  

 

O planejamento consiste em um conjunto de conceitos e técnicas que 

tem o objetivo primordial de obter o melhor desempenho e qualidade do 

produto final, dentro do prazo determinado e custo estimado. Um planejamento 

bem elaborado traz a garantia que todas as atividades que compõem o projeto 

serão executadas dentro de diretrizes e metas estabelecidas, sendo ainda 

responsável por sinalizar quando executar, os sistemas construtivos e os 

recursos utilizados. (RODRIGUES, 2013). 

O planejamento tem sido considerado um dos principais fatores para o 

sucesso de qualquer empreendimento, visto que, na construção civil, é 

necessário que haja um sistema, onde sejam colhidas todas as informações e 

conhecimentos dos mais diversos setores ligados ao processo e direcioná-los 

de tal forma que possam ser utilizados pela empresa na fase executiva. 

(GOLDMAN, 2004). 

Conforme evidenciado por Barbosa (2014), o principal objetivo do 

planejamento é a redução do ônus econômico, bem como do tempo, dos riscos 

e do desperdício. Por essa razão é ele é considerado um processo que deve 



 
 

ser a base de todo trabalho, funcionando como um mapa estratégico guiando-

se pelo Planejar, Agir, Checar e Desempenhar, que chamamos de ciclo PDCA 

(Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Ciclo PDCA 

 

 

Fonte: MATTOS, 2010. 

 

 

São muitos os benefícios que o planejamento traz a um 

empreendimento e consequentemente a empresa, visto que ao planejar o 

gestor adquire alto grau de conhecimento da obra, o que traz mais eficiência na 

condução dos trabalhos. No Quadro 1, apresentam-se alguns dos benefícios 

do planejamento citados por Mattos (2010). 

 

 

Quadro 1 – Benefícios do Planejamento 

Agilidade de 

decisões 

O planejamento e o controle permitem uma visão geral 

da obra, servindo de base confiável para decisões 

gerenciais, como: mobilização e desmobilização de 



 
 

equipamentos, redirecionamento de equipes, aceleração 

de serviços, introdução do turno da noite, aumento da 

equipe, alteração de métodos construtivos, terceirização 

de serviços, substituição de equipes pouco produtivas 

etc. 

Detecção de 

situações 

desfavoráveis  

 

A previsão oportuna de situações desfavoráveis e 

indícios de desconformidade permite ao gerente da obra 

tomar providências a tempo, adotar medidas preventivas 

e corretivas, e tentar minimizar os impactos no custo e 

no prazo. Por falta de planejamento e controle, a equipe 

de obra deixa para tomar providências quando o quadro 

de atraso já é irreversível. Quanto mais cedo o gestor 

puder intervir, melhor. A figura 2 ilustra o que chamamos 

de oportunidade construtiva e oportunidade destrutiva, 

onde a primeira é a época onde é possível mudar o 

rumo de um serviço ou mesmo do planejamento a um 

custo relativamente baixo, enquanto a última, é menos 

eficaz e mais cara, pois essa intervenção é feita em 

momento não oportuno. 

Conhecimento pleno 

da obra  

 

A elaboração do planejamento impõe ao profissional o 

estudo dos projetos, a analise do método construtivo, a 

identificação das produtividades consideradas no 

orçamento, a determinação do período trabalhável em 

cada frente ou tipo de serviço (área interna, externa, 

concreto, terraplenagem etc). A prática de parar para 

pensar no trabalho somente poucos dias antes de 

começá-lo é totalmente equivocada pois não permite 

tempo hábil para mudança de planos. 

Relação com o 

orçamento 

 

Ao usar as premissas de índices, produtividades e 

dimensionamento de equipes empregadas no 

orçamento, o engenheiro casa orçamento com 

planejamento, tornando possível avaliar inadequações e 

identificar oportunidades de melhoria. Ignorar as 



 
 

produtividades com que os serviços foram orçados 

significa ficar sem um  importante parâmetro de controle. 

Otimização da 

alocação de 

recursos 

 

Por meio da análise do planejamento, o gerente de obra 

pode jogar as folgas das atividades e tomar decisões 

importantes como nivelar recursos, protelar a alocação 

de determinados equipamentos etc... O entendimento do 

conceito de folga é essencial para o engenheiro saber 

quais as tarefas pode ter seu início postergado, em qual 

data mais tarde se deve mobilizar certo recurso e, 

também, até quando determinadas despesas podem ser 

adiadas sem atrasar a obra. 

Referência para 

acompanhamento 

 

O cronograma desenvolvido no planejamento é uma 

ferramenta importante para o acompanhamento da obra, 

pois permite comparar o previsto com o realizado. Ao 

planejamento inicial, aquele que se quer perseguir, dá-

se o nome de planejamento referencial ou linha de base 

(baseline). É contra a linha de base que se compara o 

que foi efetivamente realizado no campo e que se 

tomam as medidas corretivas cabíveis. Ter um 

planejamento referencial é importante também no ponto 

de vista da gestão de pessoas – ele é a meta a ser 

buscada, é a “cartilha” que todos devem seguir na 

condução de suas tarefas diárias. 

Padronização 

 

O planejamento disciplina e unifica o entendimento da 

equipe, tornando consensual o plano de ataque da obra 

e melhorando a comunicação. A falta de planejamento e 

controle gera desentendimentos freqüentes, porque o 

engenheiro tem uma obra na cabeça, o mestre outra e o 

fiscal ainda outra. 

Referência para 

metas 

 

Programas de metas e bônus por cumprimento de 

prazos podem ser facilmente instituídos porque há um 

planejamento referencial bem construído, sobre o qual 

as metas podem ser definidas. 



 
 

Documentação e 

rastreabilidade 

 

 

Por gerar registros escritos e periódicos, o planejamento 

e o controle propiciam a criação de uma história da obra, 

útil para a resolução de pendências, resgate de 

informações, elaborações de pleitos contratuais, defesa 

de pleitos de outras partes, mediação de conflitos e 

arbitragem. A falta de administração contratual é um 

problema sério nas construtoras. Muitas vezes, as 

empresas perdem a oportunidade de reivindicar 

reajustes de prazo e valor por pura falta de registros. 

Criação de dados 

históricos 

 

O planejamento de uma obra pode servir de base para o 

desenvolvimento de cronogramas e planos de ataque 

para obras similares. A empresa passa a ter memória. 

Profissionalismo 

 

O planejamento dá ares de seriedade e 

comprometimento a obra e a empresa. Ele causa boa 

impressão, inspira confiança aos clientes e ajuda a 

fechar negócios. 

Fonte: MATTOS, 2010. 

 

Figura 3 - Oportunidade construtiva e destrutiva 

 

Fonte: MATTOS, 2010. 

 

 



 
 

2.3 Controle de Obras  

 

Logo após o planejamento começa uma sugestão importante, o 

controle de obras, com a finalidade de averiguação verdadeira dos resultados 

obtidos pelo orçamento e planejamento.  

A definição de controle de obra é explicada segundo Stoner e Fremam 

(1999). 

É um esforço sistemático de ajustar padrões de desempenho com 

objetivos de planejamento, projetar sistemas de feedback de informação, 

comparar o desempenho presente com estes padrões pré-estabelecidos, 

determinar se existem desvios e medir sua importância, e iniciar qualquer ação 

necessária para garantir que todos os recursos da empresa estejam sendo 

usados do modo mais eficaz e eficiente possível para o alcance dos objetivos 

da empresa.  

Assim o método de controle começa as ações corretivas, para obter às 

metas esperadas na fase de planejamento, e consiste na função administrativa 

em garantir e conferir o desempenho previsto nos padrões estabelecidos. Os 

gestores nessa fase de controle usam instrumentos que permitam na avaliação 

dos atos praticados, com a intenção de observar os problemas, como também 

o sucesso, além de afirmar de que foram alcançados os planos pré-

estabelecidos (SILVA, 2004).  

O controle de obra quando elaborado de forma adequada satisfazendo 

a uma mesma classificação de matérias e serviços, consistindo o seu inicio em 

qualquer etapa da obra. Iniciando o seu acompanhamento, etapa por etapa 

sendo registrado em banco de dados de um computador, as quantidades e 

valores dos elementos já compilados e com o orçamento pré-estabelecido 

(FOLGIARINI, 2003).  

Segundo Goldman (1997) na construção civil o controle das atividades, 

bem como o planejamento é de soberana importância para o andamento do 

desempenho de qualquer empresa. A forma mais certa seria a integração entre 

o planejamento obra e compra de matérias dessa forma à parte de 

conferencias ficaria pelo setor de planejamento, não permitindo prejuízos 

inúteis que sempre afetam espontaneamente a obra. 

 



 
 

3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO 

 

3.1 Controles de custo 

O controle de custo impacta seriamente na tomada de decisão, nas 

negociações e consequentemente, em grandes perdas financeiras. As 

planilhas em uso vem sendo reajustadas, esse controle de custo é 

acompanhado através de planilha onde estas constam o valor Orçado x 

Contratado. 

Nessa planilha contem todos os itens referentes ao custo das obras 

bem como: Despesa Indireta, Curva ABC e Impostos. (Fig.4) 

Na Figura 5 mostram os pedidos lançados para o acompanhamento geral da 

obra.  

 

 

Figura 4 - Planilha de Demonstrativo da obra Home Center Ferreira Costa                          

Orçado x Contratado 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Figura 5 – Pedidos lançados. 

 

 

3.2 Acompanhamentos de contratos através de Medições e Notas Fiscais 

 

Esse acompanhamento é feito através de planilha de medições 

mensais onde constam todos os valores das empresas que prestam serviços 

para cada obra em execução, nela encontra-se Contratos e Notas fiscais 

emitidas e liberadas para liberação de pagamento. Na figura 6 mostra o modelo 

da planilha de Notas Fiscais da obra Home Center Ferreira Costa. 

Na Figura 7 mostra a planilha de lançamentos de pedidos da obra 

Home Center Ferreira Costa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 6  – Planilha de Notas Fiscais 

 

 

 

Figura 7 – Planilha de lançamentos de Pedidos 

 

 

 

 

 

 



 
 

3.3 Diários de Obra 

 

Esse serviço busca fazer o acompanhamento diário dos serviços que 

estão sendo executados nas obras tendo uma planilha de controle e 

preenchimento diário para que se possa acompanhar e verificar a execução 

dos serviços em andamento. Nas Figuras 8, 9 e 10 mostram a planilha de 

preenchimento e acompanhamento do diário de obra referente à obra 

Horizontes Jardins. 

 

 

 

Figura 8 – Acompanhamento do diário de obra referente à obra Horizontes 

Jardins.

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 9 – Acompanhamento do diário de obra referente à obra Horizontes 

Jardins. 

 

 

Figura 10 – Acompanhamento do diário de obra referente à obra Horizontes 

Jardins. 

 

 

 

 



 
 

3.4 Acompanhamentos com visitas às obras de Aracaju. 

Esse acompanhamento é feito semanalmente e serve para que alem 

de acompanhar o ritmo das obras e dos serviços que estão sendo executados  

aprimora ainda mais os conhecimentos práticos necessário para uma boa 

experiência profissional. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Todo esse período de trabalho e sobre tudo aprendizado vivido por 

mim no último ano dentro da Habitacional Empreendimentos, foi de grande 

valia, pois tive a chance de botar em prática alguns conhecimentos adquiridos 

com a teoria vista na faculdade e também pude visualizar algumas situações 

que na prática servirá de guia para futuros trabalhos que provavelmente irei 

desenvolver na minha carreira profissional. 

A realização deste estágio, resultando com a preparação deste 

relatório, desde a parte da revisão bibliográfica até a concretização das 

atividades, foi de amplo valor para a minha formação acadêmica, me 

proporcionando uma importante ocasião de se colocar em prática todo o 

conhecimento teórico obtido ao longo do curso, estabelecendo-me uma grande 

preparação para ingressar no mercado de trabalho. Com isso durante a 

execução do estagio, foi verificado se o desempenho das atividades estava de 

acordo com o previsto, procurando sempre a conciliação das atividades com a 

norma regulamentadora.  

As atividades de estágios foram direcionadas na parte de planejamento 

e controle  de obras envolvendo orçamento, planejamento e controle de obras, 

com isso os resultados foram alcançados com grande precisão de acordo com 

a teoria aprendida em sala de aula..  

Assim, todos os conhecimentos e restrições observadas na empresa, 

bem como a busca de uma percepção crítica, contribuíram de forma a destacar 

os conhecimentos contraídos ao longo do curso, me  entusiasmando, de forma 

determinante no preparo e qualificação profissional, condições indispensáveis 

para uma boa inclusão no mercado de trabalho. 

E por fim, tiro como conclusão desse estágio, que não basta a teoria, 

não basta você ser detentor de conhecimentos teóricos, o desenvolvimento de 



 
 

qualquer profissional depende do somatório da teoria com a prática, a perfeita 

interação destes valores resultará no alcance da excelência profissional. 
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